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Professores do Recife decretam greve de 48h 
 
Filipe Baptista e Mário Flávio 
 
Os professores da Capital pernambucana também vão paralisar suas atividades. O 
Sindicato Municipal dos Profissionais de Ensino do Recife (Simpere) prometeu uma 
greve de 48h, nos próximos dias 22 e 23, em advertência à postura da Secretaria de 
Educação para com as reivindicações da categoria. Os educadores pedem reajuste 
salarial, a implantação da aula-atividade, mais vagas para adesão do Plano Municipal de 
Saúde, a reestruturação do Plano de Cargos e Carreiras (PCC) e segurança nas escolas.  
 
A presidente do Simpere, Cláudia Ribeiro, afirmou que a última portaria do Ministério 
da Educação (MEC), publicada no fim do mês passado, ajusta o Piso Salarial Nacional 
do professor em 13,22%. “A Prefeitura já está recebendo esse montante e não está 
repassado para os profissionais de educação”, alegou.  
 
A implantação da aula-atividade, garantida por lei, é uma reivindicação antiga, também 
está sendo cobrada. De acordo com o sindicato, um planejamento estava para ser 
apresentado estemês, pela Secretaria de Educação. “A nossa pauta foi entregue no dia 9 
de abril. E uma reunião estava marcada, lá na Prefeitura, para o último dia 7”, afirmou 
Cláudia. A sindicalista ainda reclamou do PCC, que, segundo ela, está defasado. Por 
meio de nota, a Secretaria de Administração da Prefeitura do Recife informou que um 
reajuste de 8,32% para a categoria dos professores já foi concedido, por meio da Lei 
17.995/14, retroativo a 1º de janeiro, conforme estipula o Ministério da Educação 
(MEC). No entanto, a pasta municipal não se manifestou quanto à reestruturação do 
Plano de Cargos e Carreiras. 
 
CARUARU 
 
Após 82 dias em greve, os professores da redemunicipal de Caruaru, no Agreste 
pernambucano, decidiram encerrar o movimento. A paralisação foi amaior registrada na 
história da cidade e foi encerrada após a decisão do Tribunal de Justiça de Pernambuco, 
que considerou a greve ilegal. Coma decisão, mais de 30mil alunos voltam às aulas a 
partir da próxima segunda-feira, nas mais de 120 escolas espalhadas nas zonas urbana e 
rural do município. 
 
Mesmo como fimda greve, o clima entre prefeitura e docentes segue tenso. Por meio de 
nota, a prefeitura garantiu aos professores a retomada da mesa de negociação, o direito 
dos trabalhadores, a devolução dos salários descontados dos docentes ao longo da greve 
e assegurou aos alunos a reposição das aulas. O entrave está justamente no calendário. 
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AGRESTE // FIM DE PARALISAÇÃO 

Professores municipais de Caruaru encerram greve de 82 dias 
Publicado em 16.05.2014, às 18h12 

 
Foto: Atec/ Facebook 

 
Do NE10 Interior 
Núcleo SJCC/Caruaru 
 

Os professores da rede municipal de Caruaru, no Agreste de Pernambuco, encerraram 
na tarde desta sexta-feira (16), durante assembleia, a greve de 82 dias realizada pela 
categoria. No início desta semana, o Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE) 
determinou a volta imediata dos docentes ao trabalho sob pena de multa diária de R$ 4 
mil para o Sindicato dos Servidores Municipais (Sismuc), caso a medida fosse 
descumprida. Segundo o sindicato, nenhuma das reivindicações da classe foi atendida 
pelo Executivo e o movimento acaba sem acordo.  
 
A decisão do Tribunal foi tomada por unanimidade na última segunda-feira (12), em 
julgamento que manteve a ilegalidade da greve ao rejeitar o agravo de instrumento que 
havia sido impetrado pelo Sindicato. O posicionamento do TJPE levou em conta que o 
Sindicato desrespeitou a decisão liminar do desembargador Jovaldo Nunes Gomes, de 
17 de março, que havia determinado que os professores voltassem às salas de aula. O 
magistrado também havia fixado uma multa para o Sismuc em R$ 1 mil por dia em caso 
de descumprimento. 
 
O CASO - A greve dos professores da rede municipal de ensino de Caruaru durou 82 
dias e prejudicou o ano letivo de mais de 38 mil estudantes da Capital do Agreste. Na 
lista de reivindicações da categoria, está o novo Plano de Cargos e Carreiras (PCC), 



proposto pelo Executivo e aprovado pela Câmara Municipal em 31 de janeiro do ano 
passado, além de reajuste salarial e adicional de insalubridade. No município, dos mais 
de 2.600 docentes da rede municipal, cerca de 300 ainda estavam de braços cruzados até 
esta semana. 
 
Nesta quinta-feira (15), por meio de nota oficial, a Prefeitura de Caruaru informou as 
medidas que serão tomadas pelo município em relação ao caso da greve dos docentes, 
bem como sobre a reposição das aulas nas unidades escolares da cidade. 
 
» Leia abaixo o texto oficial na íntegra: 

 
Prefeitura de Caruaru 

 

Nota oficial 

 

Considerando a decisão unânime do Tribunal de Justiça de determinar a volta imediata 

dos professores da rede municipal de Caruaru ao trabalho, e levando em conta a 

posição do Sismuc ao defender em assembleia que a decisão judicial seja cumprida, o 

governo municipal esclarece que: 

 

1. A Secretaria de Educação já elaborou o calendário de reposição das aulas, com a 

consequente compensação salarial, para vigorar a partir de hoje [ontem]; 

 

2. A Administração suspendeu o processo de implantação da Seleção Simplificada de 

Professores; 

 

3. Questões referentes à merenda escolar, transporte de alunos e condições físicas das 

escolas serão tratadas, como de costume, pela Secretaria de Educação, através das 

Secretarias Executivas específicas, ouvidos os conselhos legalmente constituídos em 

cada setor; 

 

4. A prefeitura assegurará aos professores, como sempre, todos os direitos salariais, 

trabalhistas e previdenciários a que fizerem jus, devendo os casos individualizados 

serem tratados junto à Secretaria de Administração e Gestão de Pessoas. 

 

Por fim, a Prefeitura de Caruaru agradece aos professores que voltaram às atividades 

normais e que, assim, colocaram, acima de tudo, o interesse dos alunos da rede 

municipal que dependem da educação para construir um futuro melhor. 
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Motim na PM de Pernambuco vai ficar por isto mesmo? Ou haverá punições? 
 
PUBLICADO EM 16/05/2014 ÀS 16:10 POR JAMILDO EM NOTÍCIAS 

Por Jamildo Melo, editor do blog 

Em todas as greves, os PM insurgentes recebem uma punição de fachada e depois 
ganham anistia, propostas por deputados interessados em fazer média com a categoria. 
Nesta pode ser diferente, graças ao momento de manifestações pelo Brasil e a Copa do 
Mundo. 

O Comando da PM em Pernambuco vai abrir inquérito para identificar e punir os 
responsáveis pela paralisação? Deveria, pois eles tem obrigação de fazê-lo. Houve 
crime militar, uma vez que a legislação não permite greve aos PMs. 

Quando cruzam os braços, estão promovendo motim. Quando, além da insubordinação, 
há o emprego de arma de fogo ou violência, vira caso de revolta. 

Normalmente, o governo do Estado tem o poder de anular eventuais punições, previstas 
também no código de disciplina da própria corporação. No nível estadual, governantes, 
secretários e comandantes costumam passar a mão na cabeça dos líderes, após as 
manifestações. 

Na reunião com a comissão de negociação, sabendo deste riscos, os próprios líderes da 
manifestação pediram para não haver punições. 

Só que, no plano federal, prevalece o código penal militar e ai não tem governador que 
possa resolver. Ou seja, mesmo que queira aliviar para os PMs, João Lyra não poderia. 
Não se tem informações se o Ministério Público Militar já está fiscalizando o motim 
que ocorreu em Pernambuco. Ainda também porque foi decretada a ilegalidade do 
movimento pelo Tribunal de Justiça do Estado. 

Não tem moeda com apenas um lado. 
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Justiça interdita três matadouros no interior de 
Pernambuco 

 
Publicação: 16/05/2014 15:48 Atualização: 
 

A Justiça interditou por tempo indeterminado três matadouros públicos municipais de 
Itaíba, no Agreste. A decisão acatou pedido do Ministério Público de Pernambuco. 
 
Os promotores envolvidos na ação alegaram que os matadouros apresentavam risco para 
o meio ambiente e saúde da população. Os matadouros possuem irregularidades no 
modo de abate dos animais e no armazenamento e transporte da carne. 
 
Uma das unidades fica na área urbana de Itaíba. As outras estão localizadas no distrito 
de Negras e no povoado de Jirau. A prefeitura tem 60 dias para apresentar resposta à 
Justiça e será multada em R$ 500 por dia se desrespeitar a decisão judicial. 
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Lojistas de Abreu e Lima entram com ação na justiça contra o estado 

Muitas lojas estão em obras devido à ação de vândalos. Saques durante a greve da PM 

ainda é o principal assunto. 

 

O sábado (17) foi de muito trabalho para os comerciantes de Abreu e Lima, que ainda 

contabilizam o tamanho do prejuízo provocado pelos saques durante a greve da Polícia 

Militar. Quem não é patrão também está apreensivo, com medo de perder o emprego. O 

sindicato que representa a categoria decidiu entrar com uma ação na justiça contra o estado. 

 

O presidente do Sindicato dos Empregados do Comércio do Litoral Norte, Fábio Porto, disse 

que está se reunindo com lojistas e funcionários e que algumas decisões foram tomadas. "A 

gente entende que o próprio responsável pelo que aconteceu foi o estado porque não deu 

segurança não só à população mas também aos comerciários e lojistas, que pagam seus 

impostos. Nós vamos entrar com uma ação para repor todos os prejuízos que os 

comerciantes tiveram. A gente está vendo que o próprio comerciário está sofrendo, arriscado 

a perder o emprego pelo que aconteceu no comércio nessa greve". 

 

Em algumas lojas, os tapumes da entrada não foram retirados porque, lá dentro, está tudo em 

obras. Em uma loja de eletroeletrônicos e outra de celulares, o expediente foi só dos 

operários. Um vídeo mostra o supermercado Arco-Íris, em Caetés III, praticamente vazio. 

Houve dois saques: quarta à noite e quinta pela manhã. a previsão de reabertura é só daqui a, 

pelo menos, 20 dias. 

 

A ação dos saqueadores durante a greve da Pm ainda é o principal assunto na área. Memória 

triste de pessoas que se aproveitaram da ausência da polícia para praticar atos de vandalismo 

e selvageria. 

 

Em uma sapataria, os funcionários continuam arrumando os produtos e recebendo o estoque. 

O gerente mostrou centenas de pares desfalcados de sapatos e tênis. Os vândalos levaram um 

pé só. "[Levavam] Sempre o pé esquerdo. Nosso pé direito tem dispositivo de segurança, 



nem doar eu posso. Perdido. Vandalismo total", disse Paulo Roberto, gerente de loja. "Muita 

luta, trabalho árduo, mas estamos aqui porque a vida continua. O prejuízo a gente recupera 

trabalhando", relata Elinelson Feliciano, gerente de outra loja. 

 

A loja de roupas e acessórios foi invadida por mais de 50 saqueadores. Eles forçaram a 

grade, quebraram os vidros, roubaram 40% dos produtos. As pessoas foram direto para o 

primeiro andar, onde fica a moda surf. As prateleiras das melhores marcas estão vazias – um 

prejuízo de mais de R$ 300 mil. A dona foi correndo quando soube da onda de saques, 

chegou antes da invasão da loja dela, mas não conseguiu impedir. Márcia Muniz, dona da 

loja, conta que gastou R$ 7 mil com segurança privada, e que o seguro não cobre o que ela 

perdeu. Ela pretende reabrir logo pra não aumentar o prejuízo. "Não levaram tudo porque me 

avisaram antes, eu vim pra cá e enfrentei, arrisquei a minha vida. Tenho seguro, mas é muito 

pouco. O estoque qie tenho na minha loja de Paulista eu tive que dividir e não sei o que fazer 

agora porque estava com a mercadoria comprada para o São João e fiquei sem ela", afirma 

Márcia Muniz. 

 

Prejuízos 

Nem a CDL de Abreu e Lima nem o Sindicato das Empresas no Comércio e Serviços do 

Eixo Norte (Sindinorte) conseguiram calcular, exatamente, de quanto foi o prejuízo causado 

pelas depredações no comércio da cidade. Inicialmente, a CDL  trabalhava com a quantia de 

R$ 1 bilhão de prejuízo, mas de acordo com o presidente Evandro Alves de Lima, o número 

se referia a uma previsão feita caso a greve durasse cinco dias e todo o eixo norte do estado 

fosse afetado por depredações. 

 

Na próxima semana deve ser feita uma reunião com os comerciantes que tiveram prejuízos 

com a greve. “Vamos tentar remediar o que houve. Temos lojas que tiveram toda a 

mercadoria roubada; algumas com 20% ou 30% do material roubado; tem umas que vão 

passar mais de uma semana para reabrir. Tem até comerciante que está pensando na 

possibilidade de fechar uma das lojas que tem por causa do que aconteceu”, afirma. 
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PMs envolvidos com greve em Pernambuco poderão ser punidos 

Inquéritos já estão em andamento e serão encaminhados à Justiça Militar. SDS registrou 

aumento de 136,35% na média de roubos no estado. 

 

O secretário de Defesa Social de Pernambuco, Alessandro Carvalho, informou, em entrevista 

coletiva no fim da tarde desta sexta-feira (16), que os policiais militares envolvidos com o 

movimento grevista realizado em Pernambuco poderão ser punidos. "Greve é considerada 

motim ou rebelião pelo Código Penal Militar. Estou falando de crime. Estamos consolidando 

os dados para instaurar inquéritos, para encaminhar à Justiça Militar. Tudo será feito em seu 

devido tempo e respeitando todos os direitos dos envolvidos, que podem responder a ação de 

ordem criminal ou responsabilização civil", acrescentou Carvalho. 

 

Apesar do fim da greve, 2.250 homens das Forças Armadas e da Força Nacional de 

Segurança Pública seguem nas ruas de Pernambuco, sendo 1.300 na capital e região 

metropolitana, e 950 nas cidades do interior. O decreto que garante a permanência das 

tropas no estado é válido até 29 de maio. "A logística para trazer as tropas é complicada e 

onerosa. Já que houve essa despesa, é prudente que a tropa permaneça no estado, mas essa 

medida de exceção pode ser retirada a qualquer momento", pontuou o secretário Carvalho. 

Essa redução do tempo também é considerada pelo governador João Lyra Neto. "Ele poderá 

ser reduzido, dependendo do restabelecimento do clima, ou prorrogado, mas nós acreditamos 

que [a ordem] deverá ser restabelecida o mais rápido possível", disse, em entrevista à 

Globonews [veja no vídeo acima]. 

 

Mais roubos e homicídios; menos furtos 

De acordo com a Secretaria de Defesa Social (SDS), no período da paralisação, houve 

aumento de 136,35% no número médio de roubos no estado. Entre 1º de janeiro a 12 de 

maio, a média foi de 126,5 por dia -- de 13 a 15 de maio, período da greve, foram 897 

roubos, elevando a média para 299 por dia. 

 



Em relação aos homicídios, a SDS informou que a média de assassinatos durante a 

paralisação foi de 13,3 homicídios por dia, em Pernambuco, quantidade superior à 

registrada nos primeiros doze dias do mês (9,8). Durante a mobilização dos PMs, foram 

registrados 12 homicídios no Recife, mais 14 na região metropolitana e outros 14 no 

interior. Já o número de furtos no estado caiu 22,86%. "Apesar da quantidade de 

pessoas saqueando que vimos em diversos estabelecimentos, cada loja é uma 

ocorrência, é considerado um único furto", detalha Carvalho. 
 

 
Governador João Lyra Neto e secretário Alessandro Carvalho, em reunião no Palácio do Campo das Princesas (Foto: 
Eduardo Braga / Secretaria de Imprensa ) 

 

O general Jesus Corrêa, da 7ª Região Militar (RM), comandante da operação em 

Pernambuco, disse que hoje estão em atuação tropas do próprio estado e outras vinda de 

Maceió, que foram convocadas para garantia da lei e da ordem pública. "Além da capital, 

ocupamos cidades estratégicas, como Petrolina, no Sertão, e Garanhuns e Caruaru, no 

Agreste. Passamos a realizar o patrulhamento e a autuação de ações delituosas, como saques. 

Na parte da tarde [de hoje], realizamos um périplo nos principais pontos do estado e vimos 

que a população tem retomado seu cotidiano, que está de volta à normalidade", pontuou o 

general. 

 

Corrêa detalhou que a capital foi dividida em quadrantes. Os militares ocuparam pontos 

recomendados pela SDS onde havia mais ocorrências, como o entorno do Aeroporto do 

Recife, terminais de ônibus e locais de grande circulação. Segundo Carvalho, após o fim da 

paralisação, os PMs voltaram de forma gradual ao trabalho, antes da meia-noite de quinta-

feira (15). "Acompanhamos as trocas de turnos, que ocorrem às 7h, e tudo ocorreu bem. Não 

tivemos mais registros de saques e roubos", comentou. 



 

O general contou também que tropas do Rio Grande do Norte estavam em deslocamento, 

mas voltaram a seus quartéis em função do fim da greve. Militares lotados em outros estados 

também já tinham sido mobilizados. O secretário da Casa Civil, Luciano Vasquez, afirmou 

que a ação integrada no estado continua sendo acompanhada por uma comissão permanente. 

Tanto o secretário Alessandro Carvalho quando o governador João Lyra Neto chamaram a 

atenção para as cenas de vandalismo durante os saques promovidos pela população de várias 

cidades. "Não é somente a ausência da polícia que provocaria a população a fazer saques 

como foram feitos. Nós temos que aprofundar essa investigação, ver as causas desse 

sentimento da população. [...] Se aconteceu em Pernambuco, deverá acontecer em outros 

estados, nós temos a preocupação de identificar essas causas", destacou Lyra Neto. "A 

polícia não estava nas ruas e vimos o que se instalou. Não eram criminosos contumazes 

envolvidos nos crimes, mas mulheres e até crianças. Isso merece uma grande reflexão", 

opinou Carvalho. 

 

Posição dos grevistas 

Nesta sexta, as lideranças da comissão independente dos PMs que organizou a paralisação 

voltaram a afirmar que as conquistas conseguidas pela categoria foram importantes. "Por 

causa de uma lei, não pudemos lutar mais sobre o aumento de nosso salário, mas 

conseguimos vitórias", afirmou o soldado Joel Maurino, um dos líderes do movimento. A 

partir da segunda-feira (19), uma comissão irá acompanhar a votação do plano de promoções 

dos praças na Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe). 

 

Fim do movimento  

A comissão independente de policiais e bombeiros militares decidiu encerrar a greve da 

Polícia Militar, na noite da quinta, em assembleia no Centro do Recife. A reunião foi 

tumultuada e os líderes do movimento chegaram a ser vaiados por quem queria continuar 

com a paralisação. Três itens foram acordados com o governo: a reestruturação do Hospital 

da PM, implantação da gratificação por risco de vida no salário-base e a aprovação, até julho, 

na Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe), de promoções para os praças. 

 

A categoria, que iniciou o movimento na noite de terça (13), também cobrava aumento de 

30% a 50%, dependendo da patente. No entanto, recuou da exigência. Após a paralisação ter 

sido decretada ilegal pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), o secretário da Casa 

Civil, Luciano Vasquez, afirmou que o canal de diálogo e negociação com os PMs havia 

sido encerrado. 

 

Prejuízo dos comerciantes 

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) do Recife não tem uma estimativa de quanto foi o 

prejuízo do comércio nos dois dias de greve da PM. “Como os lojistas não dizem o quanto 



faturam, não temos como calcular o total, mas foi um prejuízo muito grande. É uma cidade 

que recebe muita gente de municípios vizinhos e deixou de receber por dois dias”, afirmou o 

presidente da CDL Recife, Eduardo Catão. Segundo ele, nesta sexta ainda há a ressaca da 

população e por isso poucas pessoas saíram às ruas. “A expectativa é que mais gente saia de 

casa durante a tarde, porque vai ganhando confiança de que está tudo bem de novo”, explica. 
 

 
Na Laser Eletro do bairro da Encruzilhada, no Recife, diversos produtos foram roubados. 
(Foto: Vitor Tavares/G1) 

 
 

Em Abreu e Lima, nem a CDL nem o Sindicato das Empresas no Comércio e Serviços do 

Eixo Norte (Sindinorte) conseguiram calcular, exatamente, de quanto foi o prejuízo causado 

pelas depredações no comércio da cidade. Inicialmente, a CDL de Abreu e Lima trabalhava 

com a quantia de R$ 1 bilhão de prejuízo, mas de acordo com o presidente Evandro Alves de 

Lima, o número se referia a uma previsão feita caso a greve durasse cinco dias e todo o eixo 

norte do estado fosse afetado por depredações. 

 

“Essa expectativa seria dos cinco dias em todo o eixo norte, que incluem Abreu e Lima, 

Igarassu, Olinda, Paulista, Itamaracá e Itapissuma. Nós da CDL e do Sindinorte fizemos um 

cálculo acreditando que a greve ia durar cinco dias, somando o dinheiro dos produtos 

saqueados e o que as lojas deixariam de ganhar sem as vendas”, disse Evandro Alves. 

Saques e depredações 

Durante toda a quinta-feira, saques, depredações e outros crimes foram registrados em 

cidades do Grande Recife e no interior do estado. O comércio fechou as portas em várias 

localidades e as aulas foram suspensas em universidades e escolas públicas e particulares. O 

clima de insegurança deixou ruas desertas e o trânsito livre nos principais corredores da 



capital pernambucana. Empresas e instituições públicas suspenderam o expediente mais 

cedo e liberaram funcionários. 

 

Em Paulista, Região Metropolitana, vândalos arrombaram e furtaram lojas no centro 

comercial da cidade na quinta. Policiais da Companhia de Operações e Sobrevivência em 

Área de Caatinga (Ciosac) encontraram eletrodomésticos escondidos em telhados e entre as 

bancas de uma feira e na área do comércio informal do município. Funcionários de uma 

empresa de segurança privada chegaram a efetuar disparos para o alto para retirar dinheiro de 

um caixa e levá-lo para um carro-forte. 

 

No Centro do Recife, um boato de arrastão fez parte do comércio fechar as portas. No bairro 

da Encruzilhada, Zona Norte da cidade, houve um arrastão por volta das 10h. Um grupo 

formado por cerca de 30 pessoas passou em direção ao Arruda, pela Avenida Beberibe. A 

agência dos Correios que fica no bairro fechou e clientes ficaram revoltados. 

 

A Prefeitura e a Câmara de Toritama, no Agreste do estado, foram depredadas e tiveram 

mobiliário queimado. Adolescentes suspeitos de participar dos atos de vandalismo foram 

apreendidos e levados à Delegacia de Santa Cruz do Capibaribe, na mesma região. 
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Em Paulista, mãe faz filho devolver computador que tinha roubado 

Lojas voltaram a abrir nesta sexta-feira, após saques da quinta. Policiais militares e 

soldados do Exército estão nas ruas. 

 

Em Paulista, Região Metropolitana do Recife, uma mãe voltou ainda na noite da quinta-

feira (15) a uma das lojas saqueadas pelo filho para devolver um computador que ele tinha 

roubado. O gerente, Josias Guimarães, disse que, apesar dessa confusão toda, ficou 

impressionado com a conduta da mulher. "Uma atitude louvável, devolvendo o produto do 

roubo. Isso prova que existem pessoas honestas. Quem for pai veja esse exemplo, tome isso 

como atitude e não deixe que isso aconteça no seu lar", alertou o gerente. 

 

Às 7h30 desta manhã, as lojas começaram a abrir. Havia muitos seguranças nas calçadas, 

contratados pelos comerciantes. Também era possível ver um caminhão do Exército e um 

carro da Polícia Militar. A presença deles deixou os vendedores mais tranquilos. "Foi muito 

saque, muita correria. Tiro para cima, um absurdo. Nunca vi isso", relatou a vendedora Rose 

Ferreira. 

 

No meio das lojas saqueadas, duas mulheres esperavam pela abertura do consultório médico. 

"Ontem [15] tive que chamar meu cunhado para me levar em casa, porque não quis pegar 

ônibus, para não arriscar" disse a comerciante Marineuza Montenegro. 

 

Na noite da quinta, a equipe da Globo Nordeste flagrou funcionários de uma empresa de 

segurança armados com uma espingarda calibre 12. Eles atiravam para o alto, para dispersar 

a multidão. Já nesta sexta, um vendedor enviou para equipe um vídeo que mostra uma loja 

da região ser invadida. Das 37 televisões que estavam no estabelecimento, 30 foram levadas 

ou destruídas. Havia pedaços de vidro e sandálias pelo chão. Por causa do quebra-quebra, a 

loja só deve voltar a funcionar na próxima segunda-feira (19). 

 

 

 



Fim do movimento grevista 

A comissão independente de policiais e bombeiros militares decidiu encerrar a greve da 

Polícia Militar, na noite da quinta, em assembleia no Centro do Recife. A reunião foi 

tumultuada e os líderes do movimento chegaram a ser vaiados por quem queria continuar 

com a paralisação. Três itens foram acordado com o governo: a reestruturação do Hospital 

da PM, implantação da gratificação por risco de vida no salário-base e a aprovação, até julho, 

na Assembleia Legislativa de Pernambuco (Alepe), de promoções para os praças. 

 

A categoria, que iniciou o movimento na noite de terça (13), também cobrava aumento de 

30% a 50%, dependendo da patente. No entanto, recuou da exigência. Após a paralisação ter 

sido decretada ilegal pelo Tribunal de Justiça de Pernambuco (TJPE), o secretário da Casa 

Civil, Luciano Vasquez, afirmou que o canal de diálogo e negociação com os PMs havia 

sido encerrado. 
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18 de maio de 2014, 13:34h 

Devolução de diárias 

O presidente do Supremo Tribunal Federal, Joaquim Barbosa, devolveu parte das 
diárias que recebeu para uma viagem à Europa durante suas férias, em janeiro deste ano. 
Barbosa recebeu R$ 14.142,60 para 11 dias de viagem à Paris e Londres entre os dias 
20 e 30 de janeiro, cidades onde o ministro foi convidado a proferir duas palestras. O 
ministro devolveu R$ 3.406,74 ao retornar ao Brasil. As informações são do jornal O 

Estado de S. Paulo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
16/05/14 
Professores de Chã Grande denunciam cortes nos salários 
 

Desde agosto do ano passado, em uma atitude unilateral por parte do Poder Executivo 
Municipal, o prefeito Daniel Alves de Lima baixou os salários dos professores causando 
revolta e indignação na população. Apesar de termos entrado com um mandado de 
segurança, que inclusive já foi deferido, não recebemos um centavo sequer até agora. 

Em mais um ato desumano, o prefeito descontou mais de 90% dos vencimentos. 
Algumas pessoas chegaram a receber apenas R$ 23! 

O juiz Luíz Carlos de Figueiredo concedeu uma liminar ordenando o pagamento, mas o 
prefeito conseguiu um efeito suspensivo da liminar no Tribunal de Justiça de 
Pernambuco, alegando que se pagasse a folha iria comprometer o município, uma 
alegação fraudulenta, pois o Fundeb é destinado para o pagamento dos docentes com o 
mínimo de 60%. 
 
Os professores de Chã Grande estão passando fome, pois a docência é sua única fonte 
de renda! 
 
Sandro Moura.” 
 
Escrito por Magno Martins, às 17h15 
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19/05/14 
Auxílio moradia para quem não precisa 
 

 

 

 

O procurador-geral da República, Rodrigo Janot, instaurou procedimento para analisar o 
pagamento de auxílio-moradia em todos os Ministérios Públicos estaduais e Tribunais 
de Justiça do país. 

O objetivo é identificar abusos. Para Janot, o auxílio só deve ser concedido para 
ressarcir quem tem gasto por trabalhar longe da sua residência e assim regulamentou o 
benefício no Ministério Público Federal. 
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Na Sala da Justiça 
maio 17th, 2014 

O Tribunal de Justiça de Pernambuco abriu edital para os juízes se candidatarem para 
as três vagas de Desembargadores. As outras três vagas somente acontecerão no 
próximo ano. Uma delas será por antiguidade e deve ir para Eudes Prazeres de 

França, o decano dos juízes. As outras duas são por merecimento. Caso não aconteça 
nenhum acidente de percurso, os eleitos serão Carlos Moraes que já concorreu duas 
vezes e Fábio Eugenio Lima, que disputou uma vez. 

As seis vagas fazem parte do projeto Tribunal de Justiça Regional e coube a terra do 
governador João Lyra Neto ser a primeira cidade  beneficiada. Não significa que os 
três novos desembargadores serão lotados na Terra de Vitalino, pois outros 
desembargadores poderão também disputarem as vagas. 

A procuradora Dayse Andrade venceu pelo cansaço. Depois duas vezes concorrendo a 
uma vaga de Desembargadora no Tribunal de Justiça de Pernambuco, conseguiu. 
Na primeira vez perdeu para Erick Galvão e na segunda para Evandro Magalhães. Já 
a Procuradora de Justiça Zulene Norberto Procópio não teve a mesma sorte, disputou 
duas vezes e não conseguiu. Quem sabe na próxima vez? 
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Autoridades participaram do 157º aniversário de Caruaru 
 
Por Mário Flávio 

Especial para a Folha de Pernambuco 
 

CARUARU – Passado o momento mais crítico da sua gestão de um mês e meio, o 
governador João Lyra Neto (PSB) elogiou a postura da presidente Dilma Roussef (PT), 
que prontamente atendeu ao pedido de auxílio para resolver a crise e informou que 
ainda não decidiu se o decreto para manter os soldados em Pernambuco será revogado. 

Assunto: Lyra Neto: a presidente Dilma foi solidária com Pernambuco 
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A situação, inclusive, será avaliada no final da tarde de hoje, mas as tropas ainda 
deverão continuar reforçando a segurança durante esta semana. 

“A presidente foi muito atenciosa e solidária com Pernambuco. Ela decretou a 
emergência na mesma noite que solicitei e na madrugada do dia seguinte, já chegavam 
os soldados do Exército. O ministro José Eduardo Cardozo esteve aqui para consolidar a 
participação do Governo Federal e esse decreto para manter as Forças Armadas terá 
validade até o dia 29 e pode ser revogado a qualquer momento ou prorrogado. Vamos 
esperar esta semana para decidir junto ao Exército se eles permanecem ou não nas 
ruas”, assinalou. 

Sobre a decisão de pedir ajuda ao Governo Federal, Lyra foi enfático: “Primeiro, 
chegamos a conclusão que a greve era ilegal e na noite da quinta-feira o Tribunal de 
Justiça decretou a ilegalidade. Eu já tinha conversado com a presidente anteriormente, 
tínhamos que manter a paz e a ordem. Recebemos informações que os policiais militares 
iriam se retrair nos quartéis e não podíamos ficar à mercê dessa atitude, que entendemos 
ser equivocada pela ilegalidade”. 

As declarações de João Lyra foram dadas durante as comemorações dos 157 anos de 
emancipação de Caruaru, realizadas ontem. Ele fez questão de participar, 
principalmente, por ser a primeira vez que um caruaruense ocupa o cargo de governador 
como titular. 

PROTESTO 
Mas nem tudo foi festa na Capital do Forró, pois a festa também foi marcada por um 
constrangimento para o prefeito José Queiroz (PDT). Professores da rede municipal de 
ensino não deram trégua e, durante o hasteamento das bandeiras, no Marco Zero, houve 
muita vaia, apitaço e panelaço, com gritos de ordem contra o gestor. A presença dos 
docentes na solenidade não era esperada, já que a greve da categoria, que durou 82 dias, 
terminou na última sexta-feira. 

A categoria ainda reivindica plano de cargo e carreira e reajuste de 8,23% nos salários, e 
ainda reclama da falta de estrutura nas escolas. Visivelmente irritado com as vaias, José 
Queiroz evitou polemizar a situação e disse que a quantidade de manifestantes não 
representa a categoria. “É um momento de comemorar o aniversário da cidade, a nossa 
grandeza, dos nossos antepassados e das coisas que enaltecem as conquistas de Caruaru. 
Não consideramos esses fatos, respeitamos o tempo todo, a nossa educação doméstica 
manda que, no exercício do cargo de prefeito, eu respeite a todos os caruaruenses, até 
aqueles que me desrespeitam”, disse.  
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CARUARU – Passado o momento mais crítico da sua gestão de um mês e meio, o 
governador João Lyra Neto (PSB) elogiou a postura da presidente Dilma Roussef (PT), 
que prontamente atendeu ao pedido de auxílio para resolver a crise e informou que 
ainda não decidiu se o decreto para manter os soldados em Pernambuco será revogado. 
A situação, inclusive, será avaliada no final da tarde de hoje, mas as tropas ainda 
deverão continuar reforçando a segurança durante esta semana. 

“A presidente foi muito atenciosa e solidária com Pernambuco. Ela decretou a 
emergência na mesma noite que solicitei e na madrugada do dia seguinte, já chegavam 
os soldados do Exército. O ministro José Eduardo Cardozo esteve aqui para consolidar a 
participação do Governo Federal e esse decreto para manter as Forças Armadas terá 
validade até o dia 29 e pode ser revogado a qualquer momento ou prorrogado. Vamos 
esperar esta semana para decidir junto ao Exército se eles permanecem ou não nas 
ruas”, assinalou. 

Sobre a decisão de pedir ajuda ao Governo Federal, Lyra foi enfático: “Primeiro, 
chegamos a conclusão que a greve era ilegal e na noite da quinta-feira o Tribunal de 
Justiça decretou a ilegalidade. Eu já tinha conversado com a presidente anteriormente, 
tínhamos que manter a paz e a ordem. Recebemos informações que os policiais militares 
iriam se retrair nos quartéis e não podíamos ficar à mercê dessa atitude, que entendemos 
ser equivocada pela ilegalidade”. 

As declarações de João Lyra foram dadas durante as comemorações dos 157 anos de 
emancipação de Caruaru, realizadas ontem. Ele fez questão de participar, 
principalmente, por ser a primeira vez que um caruaruense ocupa o cargo de governador 
como titular. 

PROTESTO 
Mas nem tudo foi festa na Capital do Forró, pois a festa também foi marcada por um 
constrangimento para o prefeito José Queiroz (PDT). Professores da rede municipal de 
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ensino não deram trégua e, durante o hasteamento das bandeiras, no Marco Zero, houve 
muita vaia, apitaço e panelaço, com gritos de ordem contra o gestor. A presença dos 
docentes na solenidade não era esperada, já que a greve da categoria, que durou 82 dias, 
terminou na última sexta-feira. 

A categoria ainda reivindica plano de cargo e carreira e reajuste de 8,23% nos salários, e 
ainda reclama da falta de estrutura nas escolas. Visivelmente irritado com as vaias, José 
Queiroz evitou polemizar a situação e disse que a quantidade de manifestantes não 
representa a categoria. “É um momento de comemorar o aniversário da cidade, a nossa 
grandeza, dos nossos antepassados e das coisas que enaltecem as conquistas de Caruaru. 
Não consideramos esses fatos, respeitamos o tempo todo, a nossa educação doméstica 
manda que, no exercício do cargo de prefeito, eu respeite a todos os caruaruenses, até 
aqueles que me desrespeitam”, disse.  
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Saqueadores na mira do MPPE 
Procurador entregará ao Governo imagens com prováveis novos ângulos de episódio 
19/05/2014 09:20 - Marcílio Albuquerque e Gilberto Prazeres 
 

 
Os envolvidos nos saques não deverão ficar impunes 

 
Com o objetivo de contribuir para a identificação daqueles que saquearam lojas e outros 
estabelecimentos comerciais nos municípios de Paulista e, principalmente, de Abreu e 
Lima, na Região Metropolitana do Recife (RMR), durante a greve da Polícia Militar, na 
semana passada, o procurador-geral do Ministério Público de Pernambuco (MPPE), 
Aguinaldo Fenelon, entregará, nesta segunda-feira, ao Governo do Estado, um conjunto 
de imagens com prováveis novos ângulos do episódio. Conforme o mandatário da 
entidade, o DVD que será repassado às mãos do governador João Lyra Neto possui 
vídeos e fotografias mais nítidos em comparação aos que foram divulgados até o 
momento, podendo apontar com clareza os participantes da série de ataques. O encontro 
será às 15h30, no Palácio do Campo das Princesas. 
 
"Essas pessoas invadiram, quebraram e ainda saíram dos locais levando o que não lhes 
pertencia. Criaram um quadro vergonhoso que rapidamente se espalhou pelo País e pelo 
mundo. Vamos apurar ferozmente e ninguém vai passar a mão sobre a cabeça delas”, 
criticou Aguinaldo Fenelon, completando: "Vou pedir o máximo de agilidade para que a 
polícia faça o seu papel.” O procurador também adiantou que defenderá no encontro 
com João Lyra Neto que os envolvidos nesses episódios não sejam anistiados com a 



devolução de bens saqueados. “Não exime ninguém da gravidade do fato”, concluiu. As 
imagens foram feitas pelos circuitos internos dos estabelecimentos comerciais. 

O encontro entre o governador João Lyra Neto e o procurador-geral do MPPE está 
incluída no circuito de reuniões que o chefe do Executivo estadual programou para o dia 
de hoje. No início da manhã, o gestor se reunirá com representantes das Forças 
Nacionais que comandam a operação de suplementação às forças policiais no Estado. 
Na ocasião, será realizado um balanço das ações desenvolvidas até o momento, além de 
uma avaliação sobre a necessidade da continuação de homens do Exército nas ruas de 
municípios pernambucanos. 

Na sequência, João Lyra Neto deverá informar a presidente Dilma Rousseff sobre a 
decisão que será tomada e discutir com a governante ações que possam ajudar a evitar a 
replicação de episódios como os verificados na semana passada. "Precisamos entender o 
porquê desses casos. Não é uma questão apenas de ausência policiais, como ocorreu. 
Em outros locais do País, verificamos respostas violentas a problemas do Brasil. Foi 
assim, recentemente, em Goiás e em São Paulo, que registram episódios assim", 
relembrou Lyra Neto. 

A equipe do Governo do Estado também fará uma avaliação de pesquisas realizadas 
sobre o episódio, com destaque para as diferentes motivações para o comportamento das 
pessoas que participaram dos saques. Há a possibilidade de que outros levantamentos, 
sobretudo com caráter qualitativo, sejam encomendados para contribuir, no futuro, para 
o entendimento desse tipo de situação. 

COMERCIANTES 

Do outro lado, os donos de estabelecimentos do município de Abreu e Lima pretendem 
ingressar na Justiça para cobrar a conta do Estado pelo que perderam. Na visão do 
Sindicato dos Empregados no Comércio do Litoral Norte, as empresas são submetidas a 
altas tributações e a obrigação do poder público seria de garantir a segurança e 
integridade dos seus patrimônios. “Vamos entrar com uma ação reparadora e 
indenizatória para tentar, ao menos, salvar o emprego de tantos pais e mães de 
família que estão com medo de serem dispensados”, ressaltou o presidente da entidade, 
Fábio Por to. Segundo ele, o levantamento de perdas ainda não foi concluí do, com 
várias lojas seguindo hoje de portas fechadas. saqueadores. 

 
 
 
 

 


